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    APÊNDICES


    APÊNDICE A ENTREVISTA COM OS MUNÍCIPES: RESGATE DA HISTÓRIA DE CEARÁ-MIRIM ASPECTOS SÓCIO-CULTURAIS


    QUESTIONAMENTOS


    1  A quanto tempo o senhor(a) vive na cidade de Ceará-Mirim? Nasceu na cidade?


    2  Ao recordar de sua juventude como era a vida na cidade neste período de sua vida?


    3  Quais foram as atividades econômicas presentes em meados do século passado de maior influência? Em que trabalhou?


    4  Quais as principais construções desta cidade Antigamente? Onde se localizavam?


    5  Qual a influência da produção canavieira na vida dos munícipes?


    6  Que importância o Rio Ceará-Mirim teve tanto na vida dos munícipes, quanto na economia do município antigamente e nos dias atuais?


    7  A cidade de Ceará-Mirim é reconhecida pela presença de vários engenhos, o senhor(a) pode comentar quais os engenhos da cidade, quem eram os donatários, como eram as construções destes antigamente como se encontram hoje?


    8  Que espécies de animais e vegetais, se observa com maior representatividade no município? Algumas ervas presentes na cidade são usadas na fitoterapia, conhece algumas?


    9  Em termos culturais quais atividades regulares eram realizadas para diversão dos munícipes ?


    10  Como se encontra hoje o vale do Ceará-Mirim?


    APÊNDICE B AVALIAÇÃO DO SITE “MUSEU VIRTUAL PARA O ENSINO DE BIOLOGIA”


    ESCOLA:____________ SÉRIE: _


    Marque com um “X” a alternativa que considera adequada sobre o


    site www.museuvirtualparaoensinodebiologia.com
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            NENHUMA DAS ALTERNATIVAS

          
        

      

      
        
          	
            1 - A linguagem do ambiente virtual é fácil?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            2 – As informações audiovisuais estão organizadas de forma objetiva?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            3 – As fotos e vídeos possuem textos explicativos, com informações diretas e significativas?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            4 – As imagens auxiliam o aluno a compreender melhor os conteúdos formais de sala aula?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            5 – A linguagem audiovisual auxilia o aluno a fazer associação do ambiente onde habita e convive com as informações dos conteúdos em sala de aula?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            6 – Há sugestão de link de outros sites ligados ao conteúdo?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            7 – Foi possível navegar pelo site e retornar a página onde mais lhe interessou?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            8 – Está claro que o foco do site é ecológico e sociocultural sobre a cidade de Ceará-Mirim?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            9 – Há um local específico para que o aluno possa deixar sugestões no site?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            10 – A plataforma virtual (site) mostrou-se atrativa para pesquisa?

          

          	

          	

          	
        

      
    


    APÊNDICE C PÁGINA DA SECRETARIA DE TURISMO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE - TURISMO CEARÁ-MIRIM
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    Fonte: Secretaria de turismo do Estado RN.


    APÊNDICE D PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA E PESQUISA
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